
Certos intermediários fazem questão de ganhar o dobro do que Õp.rodutor receb! i 
E estão sempre de goela aberta para engulir o pão do pobre 
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ANO XXXI NOVA IOUASSÚ (Estado do l{lo), OOMINOO. li OE MAIO DE 1917 \. I .S7,I 

LUIZ DE AZEREDO escreveu:

O dia 1° de Maio, consa­
grado ao Trabalho, e que, 
desde o advento do Estado 
Novo, constitua um dos feria­
dos nacionais, é um sim.bolo 
de lutas pelas reivindicações 
da massa prvletária. Já dis­
cutimos o nosso ponto de vis­
ta, oa tribuna e na imprensa, 
oi.o se tornando necessário 
reviver a origem da efemé­
ride. 

ril.o improlicuos os esforços 
que está coordenando em be­
neficio do pais. Dá-me, lam­
bem, esta oportWlÍdade de 
uma palestra em lam.Wa, so­
bre as obrigaçõ�s. que todos 
teruús para com a nossa pa­
h'ia. 

Comissão de Preços e outros assuntos 

Ili IJ Ulllf, U- fiffl 
ltl'A 16V Sst f. 1,11 

Não tivemos no corrente 
ano, na Cidade Maravilhosa, 
colossais desfiles de traha­
llladores para a concentraçil.o 
do Vasco da Gama, com a 
colaboração de centenas ou 
milhares de criancinhas das 
e1colas publicas, entoando hi­
nos triunfais. ao som de ban­
das de musica. 

Não !oram consentidas so­
lenidades em praça pública, 
de acôrdo com a determina­
ção do Chefe de Policia, para 
e v i  t a  r as dificuldades de 
transportes. 

Leiamos o que disse um 
dos boletins classistas: "0 1° 

de Maio. festa dos trabalha­
dores, assume este ano um 
aspecto novo. Pela primeira 
Yez, depois de muitos anos, 
ea tr.1balhadores, o povo, P-n­
lm, poderão livremente co­
memorar essa data. Esse o 
trimelro aepecto importante. 
De outro lado, esse 1 • de 
Maio será o 1 • de Maio de­
pois da proclamação da Cons­
lituição, será o 1 o de Maio de­
pois das eleiçõeK livres e ho­
neata1, será o 1º de Maio 
eom um Presidente da Repu­
blica eleito pelo povo brasi­
leiro. Os festejos e a9 come­
morações desse dia em ho­
menagem ao Exmo. Sr. Pre­
lll�ente da Republica serão, 
pina, diferentes e significarão a união de todo o povo hra­
lile�o, pela paz, pela demo­
crac1n, pelo progresso de nos­
• terra, contra os tubarõe� dos lucros extraordínarios". 

Apesar das diliculdad•, da 
hn1po,1.,, em homenagem à data, foram inauguradas cen­lenas de habitações projeta­rias e varios serviços cfe as­llatencla médica. Iniciaram-se milhares de construções. 9 ar. Presidente da Repu­blica recebeu, no Pala.cio do Catete, uma grande comissão 

1, 'tta ' .,1///J 
de trabalhado,es, ptoleriodo 

O lcla• 1 at"' 61 um dlscuno, lé. espalhado 
,;ti), A por todos os recantos e co-

,.r,1. BJ'� ,./JI,
,:

�,.-
meotado pelas penas mais p- er·�11�f" autorlzadaff. 

Ar.i:O�.A 
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"E' com satisfação que re-i!P"�' ,,,· cebo a vossa mensagew. Ela ••,-o 
� 

reforça a minha convicção de 
A .JLP 

� 
• que, em momento dilicll para 

� _.,pi� 

contra, da parte dos trabalha-
r.. ,4j dores, a compreensão e a 

O governador dêste Estado, cel. 
Inicialmente, fixemos o pon-

to de vista comum de que é 
o Brasil o objeto únloo doa 
nossos cuidados e da no1111a 
lealdade. Os brasileiros ja­
mais (leixaram de cumprir os , 
seus deveres de cooperação 
internacional, mas se reser­
vam, agora, como sempre o 
fizeram no passado, decidir, 
eles mesmos, sobre os seus 
destinos". 

� 

Edmundo de l\Iacedo S011res e s11. 
va, constlluiu, em vlrlude doa po­
deres que lhe forem delegados pe­
lo Govêrno da República, a Comls­
sl\o Estadual de Preços e Abaste­
cimento, teodo em vista as sérias 
dificuldades que ora atravessamos 
e a necessidade urgente d.i remo­

vê-las a beneficio dos consumidores. 
Encarecendo sua finalidade, pois acredita que, 

dessa medida, podem advir para o povo bons re­
sultados, uma vez que tenha, como deve, o ampa. 
ro dos poderes públicos, o chefe do executivo flu­
minense enviou depois uma circular aos Prefeitos, 
recomendnndo sua especial atenção para o assun­
to e que deveriam, com a possivel brevidade, or­
ganizar as Comissões .Municipais .de Preços e Abas­
tecimento, aos moldes da estadual, das quais fa. 
riam parte, além de um presidente da livre esco­
lha do administrador, representantes da Indústria, 
do Comércio, da Lavüur11, da Imprensa, dos Con­
sumidores e das Donas de C::sa, funcionando o 
Delegado de Policia local como observador de 
seus trabalhos. 

Disse o Chefe de Estado, 
mais adiante : 

" ... Dos nosscs maiores, re­
cebemos um pais uno e in­
dependente : é proposlto inal­
teravel do nosso povo que 
assim continue. Os deveres 
q_ ue temos, a esse respeito, 
longe de facompativeis com 
os compromissos assumidos 
na defesa continental, têm nes­
ta um elemento para sua rea­
lização. O presidente Roose­
velt recordou, certa vez, que 
para ter amigos, é preciso 
ser um deles. O Brasil pre­
tende manter-se fiel às suas 
amizades ditadas pelos laços 
da geografia, da comunidade 
de cultura e de intercâmbio 
eccnomico. 

Contudo, para que o Govêr­
no possa, em quaisquer cir­
cunstancias, bem cuidar da 
nossa segurança e dos nos­
sos interesses, precisa ter a 
apoiá-lo, não um pais do qual 
se tenha eliwinaao, artificial­
mente, toda cazoavel dlver­
gencia de opinião, mas um 
povo que, na hora de decidir 
questões que a!etem o seu 
ctestino, encontre o terreno 
comum de indivisível lideli­
dade à Patria". 

Não parece ao General Eu­
rico Dutra que algo possa 
ser obtido pela lisonja aos 
traba1hadores, ou pela repeti­
ção dos lugares comuns do 
elogio mutuo. Acha, S. Ex., 
que o 1.umenlo da produção 
em todos oa ramos da eco­
nomia, é condição essencial 
à superação da crise que nos 
aflige. 

As relações entro emi:re­
gadores e empregados, - dis­
se o tir, Presidente, - devem 
manter-se no terreno da co­
laboraçllo reciproca, em prol 
da expansão e do aperfei­
çoamento da economia na­
cional, para que assim possa­
mos elevar o nivel de vida 
da nossa gente. Palavras sensatas 1 

Ei;;sas comissões municipais manterão perfei­
to entendimento com a estadual, dela recebendo 
a orientação precisa, sem prejuízo, é lógico, das 
medi{)as de emergência que hajam por bern to 
mar, indo ao encontro de justas e imedh,tas rei­
vindicações dos muoicipes. 

As comissões anterio­
res, desde a administra. 
ção do dr. Xavier da 
Silveira, não consegui­
ram deslncumbir-se efi. 
cientemente de sua tare­
fo, já por falta de com. 
p l e t a  autonomia para 
organizar tabelas e pô-las 
logo em execução, já 
pelo estimulo e apôio 
que lhes não deram as 
autoridades competente!'. 

Cada qu,al fez o que 
pôde no seu limitado raio 
de ação. Pedidos s eus 
para ratificação das ta 
belas de i,reços ou para 
sua alteração ficavam 
mofando nas gavetas dos 
membros da Comissão 
Estadual. U;:na e outra 
acabaram anêmica!'. Dis­
�trsaram-se, enfim, por 
inúteis. E tudo continuou 
como dantes ou p i  o r 
ainda. 

r. e .,.-
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a nossa terra, o Oovêrno e:i-
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aluda sem as quais resulta-
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A ganância e a espe 
culaçllo de muitos ven 
dedores, qu,i nllo encon 
travam produtos suticicn. 
tes no mercado, aumen­
taram to�nando cada 
vez roais angusti?Sa i, 

vida dos coosum1dores, 
do povo que n!lo podia 
11dquirir tudü o de que 
precisava nu càm b io  
negro. 

l 
ln&uguru:;e em agos.

to do ano passado, aus­
piciosam.:nle, num,i das 

porque verifica que nua. 
ca val':'u seu sacrifí 
cio. 

p0r ai, querendo o ne­
gocianto inescrupuloso 
aproveitar ao máximo u 
desequil1brio existente 

Em breve vai entrar entre a produção e o 
em .atividade nova Co. c:on1mmo. 
missão Municipal de Pre A futura comissão terá 
ços, que o Prefeito ao mais autonomia e cont"­
meará logo lhe sejain rá, como se tspera, cow 
indicados os represen o apôlo do Governo paris 
tantes do Comércio e d:i levar avante seu traba­
Indústria. lbo de contrôlo, organi 

Parece que O Govêr- zação e moralização em
no está disposto, real. matéria de preços e dle 
mente, 8 dar solução 80 tribulção ao povo doa 
problema de preços e alimentos. 
abastecimento, qu a n to Pode assim, ouvindo 111 

aneis não seja para col• J!artes interessad_as, reli­
bir um pouco 8 explora- hzar estudos mais apro­
ção desenfreada que hA fundados, senão dli fonh,

e 

produtora, pelo menos 
do atacadista até o va­
rejista, a fim de melhor 
atender, neste momento, 
às necessidades da po­
pulação. E que não per· 
ca de vista os tubarõe11, 
os homens d o  câmbio 
negro e dos lucros ex­
tra�rdln4rlos, sempre de 
goela aberta para eogu. 
lir o pão do pobre. Sãa 
iotermrdiârio11 que t11-
zem qu,,,stão de g-11Dblir 
o dobrtl do que o pro­
dutor t, ctbe.

�·�· .. �·-

Biblioteca 

Falada 
Francisco Msaoel Ors nd1 � 
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11 rezão do título 
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Ch e fe s  q u e HORR DE

homenageam A d"•� �i��E Clube

Seus tu Dei' o -
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aii� 
u,r dori:irtgG, na ude do qu•­
rido ofvi-neg,01 magn,Fica hora 
de orle, noa 1ó por sua 0,90-

, 1 nu:aç:av, mcn 01ndo pelos ele-

narlos mentol q1.10 dela fizuom porte, 

As,i,timos quarti-feir> prl. 
manhã, no Centro de SwJ,. 
1 uma cuimoniA ,imple ... rr..a· 
de um-1 rxorcuão mu1t, 
rar: : os chefes prc,urcn 
homcnagrrr, publicamente, 
a ,ru� fui cionirios qu: (�rr, 
pre soub,ram cumprir •c u 
deTrr. 

O dr. Mario Crespo Pe­
r.ira de S011••, que che6a ,, 
Oi.trito S•nirario Vf, f.,, 
quem praticou csu aro dr 
j,..iiç,, apoiad.:, por todo• 
o, seus colegas mcJicos r 
demais funcionários, á dis­
tinta secretaria daquela rc 
p•nição J• Saudc Publica, 
su. Arlete Pacheco da Ro 
< ha, g'.le \'ai deixar as si.a, 
funções ali para contrair 
n:apcias. 

Como dissemo,, a ceri­
monia foi simples, mão tão 
1igni6c1tin que comonu 

• todo, os presentes, tendo
· dirigido palnru de despe·

dida á sra. Arlctc Pacheco
da Rocha o dr. Mario Crcs-

. po, que resultou suas qua­
lidades de func:onária que,
,luunte 8 anc», nunca faltou
co,n sua dedicação •o rra­
balho e 101 colegu de •er 
viço. Ofcreceo•lhe, por iuo, 
lindos e nlio10s presenrts. 

A homtn1gead1, que s, 
eocootrava ali com seus pais 
., , Lcvi Augu,to Pacheco 
da Rocha e d. Leooidia Cor­
deiro da Rocha, agradeceu 
a beliuima homenagem que 
acabava de receber. 

· Cine Verde
HOJE - Jornais Naclo1•11 e da Fox; um desenho; Carmec Santos, no drama nacional · "favela doa meus amoret''. � a_ conlinuação do filme e m  sé­rie : "Man,llho10 mascarado" 

AMANHÃ E TERÇA-fellll\ JornJ1s Naclon41J e Para mouno; M chacl O'Shea, LI< yd Nolan e Trudy Ma,shall, no,1,ama : ''Ac:usaçào c�ga", e K rby Gran1 • fuzzy Knoghl 110 tilmc : "Tumba v,z,a".

<./UAR fA E QUINTA,FEIRA - Jornol Naelon1I, Vera Hruba 1<11,100, Richard Arlen e Erich Von Slrohelm, no drama :  "Tor­Ultnt:1 sobre Ltaboa" 
SEXTA. SABi\OO J.! O'.J\IIN­GO - Jornais N�Clonal e da Pox· llud Abbotl e Lou Co•Wlo n; alta comldia : "Ptntasmu ._0•d1.abrado�"' e a continuação do f,tmc t'm 1ér1c1 

agradando a todo o oleto ou• 
d1torlo. 

O programa do noite di-,idlu­
so o:n di.:01 p-:utes. A primeiro, 
deveras oncontadora, opresen­
todo pelo jovem locutor do Ra­
dio Nocional, Mouro Peres, 
conitou do numerai de conto e 
mvsico, com esplendido ocom· 
ponhamento, oo piano, pela 
va. B•isobelo de 80•ro1 Pala­
dino. Ouvunos com pta1er os 
1oprano1 110. Orvonda lippi, 
º"" -.Chiribiribin•, de Po1tolou:i, 
"Digo•m• outro vez.,, de Valter 
Reiuh e «Valzer dl Mosetto'f 
(La Boheme), de Pucclni; sto. 
Ester Meli, em •Motinotto•, de 
Leon Cavollo, •Serenoto», de 
A. lberto Costa • « Vo i lo sape· 
ti" (Cavollerio Rusticono), de
Moscogni, • sto. Neli Soares de
Vosconcelo1, em •Quem sabe ?», 
ele Carlos Gomes, •li bacio•, 
ele L. Ardlti e «Si "'' chiofllano
Mimi• (La Boherne), de Puccini.

E tombem o violinista ltalo 
Tognarelll, que ••ecwtou «Thais• 
(Meditation)., de J .  Mauenet e 
•Sérenade D'Autrefois•, de J. 
Sil•estri. O sr. ltolo T 0111arelli, 
eabora não tenho dominado
seu nenosismo diante do publi•
co, pois estivara inativo longos
anos, pode ser ainda muito bem
un1 dos ele111entos mais ••pres•
sivo1 em nono 111eio musicol.

Colaboraram na segunda par• 
ta, olim do conj11nto Os Moro· 
jós • sto. Nanci Soares, os srs 
Julio de Oliveira e Altamiro 
Borges, que canforam mu1icos 
populares muito aplaudidas. 

FESTA EM 
Rio Douro 

A Diretoria da Centro Pro 
greui,to Rio Couro está o,ga• 
ni&ondo, para a proximo dia 
15, grande fe,ta pró molhara· 
me11ta daquela localidade, quon• 
do serão homenogeodo1 o dr. 
Sebcntião de A"udo Negreiros 
e o deputada Morio Guimarães. 

Livro• F/eca/e 

perdidos 

P e d e ·  1 • especialmente, o 
quem achou ov saiba onde ae 
encofttrom OI livros f'ilcoil da 
Rr010 Adelino dos Reis, ea.tob•· 
lecido "º plataforma da estaçõo 
de Morro Agudo, perdidos no 
trajeto doquela estação poro 
esto cidade, quando eram con· 
dnidos pelo citado n•goclante, 
o fo't'or de entregó•l01 ao dono
no local acima ••ricionado, que
será gratificado.

Biblioteca Falada 
(Con<lu•h da I• piftn&) 

ftCÍO e.:clu1ivamente por m•ia do 
leituro, mas pela polovra dos 
ed.,codor•t, valendo·•• ainda 

rarmacl. as de plan•a� 0 I !::�!',º· ca�:.::::·::u,l�:.�
i·;� 

� 

\

conto, twdo reo!1zado em 10• 
lõe, ou praça púb!ica, paro 01 

F.1rm1ci-a SJnto .Ant . hobltontes dai cidodH, ou noonio campo e no litoral, entre as 
- Pnç;a 14 de Dezembro, populaç6H rurais • pra1•lra1. 
s1-A. Telefone, 11. 

\ 

A. B,bholeco te,6 o ... 10•· nal º"' rew1sta ond• u,60 d1· 
F.1rm1cu Flumincn c-R ""'lgadoa. 01 trobolho1 dos edu·

. • codore1 • dos "b bl&6filo1", de Bernardino Melo, 2085 obedecida, º' lnstru�õH que 
Telefone, lO- terão d1toda1 para iue fim 

1 Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D ll  C R I A N Ç A S  

1

1.0NSULIORIO • Kaa �arechll f ariano, 1�50 - ftl 
2" 3» ""'· e 6&t - Sabad 

R E S 1 O El l'i C I A : R•• 

CORREIO DA 1.AVOU RA 

Q u a d r l n h a 
Nt li, /· t.ltr r O,,,and1, 
l'u/ ,,, m "''' '"" t s rr, . 
( �ntun I tm ft'sl J ,J,. ,ut,. 
F, r,n n,1 '"" /, I (/ 0110. 

I. I M  .A 

Dias fel izes . . .  
lJws Jtl, , as1.1m, 
1 unwu, amn,, "" pu sr, 
J'a/011 tanto p111u num 
que 1mma os- n.queclrt, ... 

LUIZ ()]À V/O 

DAT \S l;>;TIMAS 
Cl.,\l'IJIO. - No dia 6 do 

flu1•nte. passou o primeiro 
aolvcrsório do menino Clau­
dio, l,lhioho dileto do Ar Av­
res Hozo e de d. Margamill 
Rozo, que realizaram oes,e 
dia. oo seu lar. eoc�otadora 
festa, reunindo oumero8as 
crianças, que ,·ncheram de 
alei:ru1 o coraçllo dos ventu­
rosos pais de Claudio. 

FizPram anos neste mês · 
- 5, sta. Nair Biazucci;
- 5, jovem Brald Maurício; 
- :,, .r. Luiz Maria Ribeiro

da Costa; 
- :;, menina Ro•alina doa

Prazeres Costa; 
- ,,. sta. Resina N i c o l a u

Clavolo; 
- 6, d. lracema Valadúo 

Palmeira, esposa do sr. Dio­
gencs D. Palmeira; 

- G. sr. E•nesto �loreira; 
- G, menino José Jr., filho 

do er. José Macedo de Arau­
jo e de d . Eurídice \jorges de 
Araujo; 

- 1;, •t•. Maria da Penha 
Ara�jo: 

- i. sr. Wilson Borges, 
- i, d.  Sara T. de Matos. 

esposa do sr. Rui B. de Matos; 
- 8, d. Jocelice M e  n d e e 

Malheiros:
- 'I. jovem ltalo M. Sam­

�a,o.
- lll. dr. Anill• 1 ,\nton1no

Nelson �!achado;
- IIJ, sr. Dlogeues Dirceu

Palme,r.,, despachante olicial. 
Fazem anos holc 

rn,·nina Uarl1, filha do ., 
Bazilio Touri ,o e de d. He­
nildu Taurino; 

stu AtanJlda Ferraz de 
Abreu: 

- menina Nice Marinho:
- jovem �illon Fer nandes:
- 1ovem Aecio �I. Sampaio; 
-- menina Palmira, !ilha do 

sr. José Anaeleto Rc•a e de 
d. lhlda Rangel lto•o 

A:\IYEHS \HIO-'> DE 
CASA\IE:\TO 

Oolt•m, lez ano• ,, casal Jo-
Ré Uclolo S bronho E ,g,, 
ola .\. Licínio. 

'1'1uobem onlcm !estejou 
Reu ao1versário o cttsul A lw 
!ardo Pinto -· �. s t e  1 11  \!uni,
Freire Pinto.

CASA\lENTO 

EUGÊNIO 
C omun1c,m r1oi. 

.: t:h im rettdo,, na 
1 c , I  do, Corrrio, 
Kn f1'"'• tclrgum.H 

q u e  se 
Agencia o,pou d• ''"'ª ,:xcursdo t:,p cu, qu1 co,csi<ÜrtJ o artuta 

e Tele- / rinsa p,io• E.,tado, do Sul, ço um dos q.,, "''"'"' "-
.,, 5J,, Pt..:1fo ,. AJ,,tos G,rmi, Eu te, prttadu a f>ouag,,,. 

,:ê•UO f1fh.l,r ,,ui,za, 11 �,i/â'1 1,,,(J, Autodidata. ro•o 
r �u1nt(� P'"'"'ºH : 

Cl,ud i,, Rc '"• M;n,el 
C i rn: l,o Co• u, João Bn11 
u Lopes, \rn,IJo F. Pr nl,
L« I ,  Lu iz Goubrt, m,jor
Mrn;icl V , lrnt iM , Culo,
8 r,urdo ((\t. A m L. • 0,
A lr,fo Cumo Lcitio, A):UI
t i>ldo S, lurr, ,  Luoza (r Gr 
tulio V,rg .. ) e Vicenc11 M•­
ru Barb:) .. :a ,

Aos vice-campeões 
de 1946 

N.-, dia 3 deste, cm su• 
sede ,ecoai, • Oorctoria do 
S. P.ulo F. C. prr,tou me· 
rcc1dl homcn�gem ao-, !ltU� 
j g ,Jorc� que, no • no p,s 
,,do, lcvantoram brolhmte 
mente o t i tulo de v,cc c•m­
peõe; de futebol na  Lig, 
lgua .. um, de O:,porto•. 

Oc poi, houve um anima 
do b,ilc oferecidv ao vito­
roosc, c<quadriio tricolor.__ ....,. . ...,..__ 

Atropelamento 

d,,. /titur1.1 dQ HtJltl 1:>trru,ffJr, dor < oruso, PardtJ G�o,1 
no !<,n u sua � ,xp ,srcuo ,x;- Ca,.vulhfJ e a/,:a,ns 01d 
bzn,J9 (ruhcJ [has in,p1rtJdos n11 ad,,ur1J o l(tn1n tJ, Rubt,n, 
prú(�.._tm dos /uga,u p�,, rrr, D""j k. G /fh,_ <..urot � .kus 
d'JS, f""c,p 1/,ntnlt O,,r J Prt· tr,c111 FrY°drnut1d llnJl,r 1 
,,,, 5oh,.,a. Tiru,J,nt,s , .5d; Kulltr Uadicudo, porn,,, 
João DPI Rti, d(;nde o urluta v,,.,,. # seis 0'1fJS no Br. 
,xtrüu, verrJudeiru,;, prtcio�rda- 1,,-r,,, que, s,gundu t/1s�, 
d,� mn-U .Jt sua 1,./J ,rvaçào tou como undr, .sut1 s, 
urJ,,1,1, do s,us dr,tes artrsf,. put,ia. /;;uglnm P!isttr 
cns, wrde ., 5110 stnf1l11l1dfldt btm inltgr""'1 tm nosso 
drt ,sl,tu surge em tod.i u sua t I com tnlu11:1J,,.fJ qw 1 
pltnztutk. Ju..,/rfícandl_), u/uJs, a da nuturt-zJ brosslnra. da 
sua pre/trtnci" t' n "'" rntu srngMlaridalU,dos motivos · 
s1,:Jsmn p,lus trad.1cnn111, crda- gntdvtu que of•rtU ao ar 
df:> mme,,u�, di'lst .,,,, Jº"'ª - E' s6 d,st,or•SI a trabal 
/1sla • - ,Vã,, t:onl,,ço n1Jda - du nos - po,qNt t,mas 
mars IH/o t c�lmo qu ,, pa,. faltam, Do ,,,.140 ds 
s,1�tm Ú!JJ ,,1/hi.Js cl'i.Jdts m,. f>Olt�. dt nort, a ,.,/, o B,. 
n1--1ra, lia um.1:J p...,,s,u ,n.itfi· , f.t,npre f"tll. 
ntVf'/ em Ouru Preto, por txem Reulmtnt,, 11--ua "'oslra 
pt,,. �oha,a, �ào f,J1l,, IJtl Rei, P/i<lu, no Serrador, enco11t 
T1r,1drnlu. AU purtee mtsmo mu ltlas <U ,,.ú,,.,ras 
q11t n 11r 'l'" /tJ ,. rt'-/Jlfr,J , d" Br,Htl, as ,,uns dffJW 
dl/ertnlt .li. u luz t um..1 r,. º"'º Prtlo, Sabard, Tiradi 
q,rez�� lanfo m,s dw--. de ,,.,J, tis , �)4rJ JtHJo Dd Rn. •• 
rios ma,rhà!> dt ,,,,bl,n ,, ou nus n,u, trabalhos focalrza,ulo 
t;rdes m•nos cluras T"d,, ,ns- r,n 1Jtlé, no Est,,do <U 
p,ra. r 1nte,nece, conv,dundo à PJu/,1, , faz,nJas do lnt 
m,,J,taçao. Os 'J>inlutt, que e,;,- co,n s�us MlniMOS ddallu� 
t:vrrum ntss,,s c1dcJd"'S Stnl,. Flor1a116t,olu VIMOS "Bolo 
,am J,,rçost.Jrnenle u nastalgiu. .SMI" , "Saco tú Li..,,.r. ,
E ,! t'<isiJ nm;ta/gw q,u la, ao Dut,1t,, FIIUrol, oonos Ir 
ar/isto, o "le,t motn/' de swa l/1,,s sabre Paq.ta • 
insprraç/Jo. , T,r,so. Ao lodo cerco 

Obs,rvJndo os lrabJ/lws de Idas F.,laltdo sob,, 5'1NS 
Pfister, .,nlimos o sinruid�d, j.tos. Pfistn rtlala-lfOS 
do urlolu .vu jogo de luz. 110 tú .. Jo dt n/14r lfO 
clara t e,c"'º� o d�lt.,1/l,e , a • sulOo'" ,, aJJ,ds, '""" 
persp,ctwu SIJo el,menfos que ao 1:cltrior, lnando ,,.,, 
,mpres,,onam, J11Sllficando as todos tlts in•Pirodos � 

Qu•na-leira à tarde, q•ando 
vinha do Glnjsco Leopoldo, foi 
alropelado pela camionete do 
sr. Domingos Marlio• o cole 
glal Celso de Alme ida, de 8 
onos de Idade, Ilibo do sr Ane 
zlo de Alrn,,lda e de d .  Olga 
CclcSl ina G1llbc1ll de Almdda, 
rcside.-:tes em Auslin. 

ColhÍd� pelo veiculo quando 
alravessava a rua em dlreçlo à 
ponle da Eslrada de Ferro, o 
relerldo menor recebeu serias 
ferimentos na cabeça, senao ln 
t.-r-. ,do no Hospllal de lgu>S· 
!'!Ú , , :1 ;1.: a 1ne1a se en::ontra s,:,b 
f t. -:111l1c1c..1,,, d1l� drs Humbtrlo 
ü�ntd lbrv111 t: M;rnro Arruda 

elogiosas preferencius da crili- 111as brasiltiro1. 

�x-=�c,1,�·.-x.-:_i,,,:,,_,o,,i+c.o-M+4+c.,..t.o" t � 
l -�� 
& �· 

i . � . 
J 
i Loucuras de Maio

!���!�r!, -��}[�ª��.s� i A festa da cidade l " . mê, ,,. •bri l de ,947 

I.

::: Toda. _ 4 d 1:-.1e•1:-.Aç.\0 = a 01 a. e oompra
Ex.,sliam • 80 

} E•trar1m 10!! a, egremente 
r,v�ram 31ta 107 • •  

Oh1tos • . 10 * 
Pa,;;�i'ram p:ua o Jlll:-1 de m:1!0 71 'i' 

A 1',BUL \ TORIO : 
9 ::,::: \\ilrlculJ::, 

Cnn ult ,� 1; {· 
���;;�/:�:g-�.,� tt7 X 
�1i1,:

·
s
ôrs

� :
,
!: 

PRO�TO so.:ORIW :  
foram 'SOC rr1da� 70 p�s�ua� :!� 

L o u c u r a s  d e  � a i o  

1 9 4 7  
..... --. ......... -..... � .... ........... �,V :!: 

Henliiou-ee ontem, n�•ta com su , 1•spo•a d. Zoldn l'olm- ·i· 
cidat.le. o casamentú do sr l>ra Guml·S ::: 
\'nldir Goulart Uuloonriles coou Seu corpo foi trasladado no ;i; 
a •tu. �Jza Gomes da Silrn, doa seguinte. em carro !une- .,.
filha do sr José liames ,1,. bre, do Rio para aquela vila � 
SilvB o llt, d. ilril(ida Gome• da Linha Auxiliar. sendo 

•e- �-f·.··e eAM IZEI RI d!i SIiva. pultlldo ali após tocantes ma-
A cer,moaia rellgio•a, ljU� ol!estaçõea de pesar de pa-

80 verificou 89 17 borao, na rentes, amlicos e coohecldos f 
(grela de .Sauto \ntculo. foi do �xtinto .-:-:-•.., :-:-:-:-.:-: ... :-:-..."'(,,,, ---• w o o o � o h� psrnnlnlad11 por 11 orte dll aoi- .-:-:---;��,;,:.,:.,.,,.:-,.,,:--:_;;.,..:::,:.:;. • ...,.-:,..:-: •• :-:-._.:-........,.::-:-

-:-

_.-_.-.-... ::,:,-.,_:_-,._::,:,:,-._-._-,,,:--,,.�:,����:�:::_�=,.,,::::= .. �:. .. :..,�de 01,v,•ira e Senhora e, por 
pllrte da 001, ... pc·lo .r. José 

Gi·oa' 81•0 
More ra Velhote , St'oboru 

E n at "11, r all,ado na Afranio Peixoto 

,·o, pelo sr. A1>olrnario Jo4o 

1 
......... .,..-.. .. ·-

re ld n a da la Ili home. 
da Sllv 1 lura ou 11s 1r1nhos do 
oul\O o •r 1'r110dsco Goulart 
Gul r nhoru e ,t., 

1 

� O B I N S P E Ç Ã O F E D E R A L 
no ,. ames da 

IV 

,nmetldo ª '
"l \'tHO a 

Direção do prof. Ruy Afranio Peixoto
Ma ntém O!! (.' u rsus 1-'rlm:iorlo, R ,J m l!lliÔO e Gln111l11I

Av. Manoel Duarttl, 119 Tel . 50 . Nova lguaçú . E. do Rio
• • • •  .r v.- ���Wh�--- ­. .... .,..,.,,..,..,,,,. .,..,_..,,.,,,.,.,,.,...._...,..,..,.,.,.,-..,..-� 



r rês comentários 
P o r  M A C

O Liii,o, t·clho a,mgu Plnsso, I qurm /at li' clt 
chls cMn qu, r/u,t,urno!-, tJ, ,·tU!>, ª-"" pdg;,,u, dldt 

I
htbdo,,wddrlo /::.' "m 1�uassuu"'' um por c,1110. ' 
Por ,,�o. L,rosla dr v•r cu "'" ª" {Ili ,r,..:, ú,,,.zdo, 
lm:a,rs. 

/1 /j /\'outro rltu, mrw tJb-Jrrnulo, co,m c-01, a ,xlu <:; na, St CQ11/r11 o p,1uco cu�o cem qr,t! ruui•Jm ÚtJ no.., 
�o f'tmcrpul o,u,,.a. I:; e, mrçr,u • 

- Pois , . A fé hojt mda ""º co11�f'Ktú compre· 
tndrr como ,S qi..:e podt txi•dir, ,,,,te ,üuln ,Ja _P� 
n1ciltna, du lx.,mhu atúmrcu, do ,adar • du ltltt.'1sua, um ca,u. 
,na 11a., crmd1,õe\ do no�_,,,. 

Domi,1/(n pm,_,;adn, 111do d "mat1'ttlt", fique, /Jtna/i:adr1 
duqut/a, cttuttctnll"'· ú'm calor l,or,tfJII t r,_1;. ,·rnt,Jod,,r,,., dn. 
J,_v,adm, SOdu �e r,,t�11dw na t ,cu,u1t1,! duque/a �ala 011dt' o 
ar i,,l,iramtnlt' confinado, tru ah..,orv,dn '/)t?/u., pulmtJrzmhc,, 
1nÍa11lls. �do hiJz·,u rtno,,arão Um /ucuJu ! 

, .1\·ãa f>osso a/mar - co11/1111'a como I _que 11a rf>ocu 
atual rm qut Not•a Jg-uas,ú envia para a (. indU.ndzu umu 
ltgld,; de ts/>f'Ciadurts, St.munoln1111te, não haja azmJu aputt­
c,du quon SI' J,mbr, d� con�lrurr um cme111u novo, �uir1Jo ,lo 
t,rrtno das prumu,sas. 

Paliwra, isso aU dd pis!-ima impressão. Homtns ,,cos, 
que t,odtriam J>erJtilomuilt. 111,·e�t,r hous svmth tm fat'or do 
por;o, jd th st ttio ,tm drstraçüt�, não faz.em outtu cousa se-
"'º JNntur ... pre&cupandu-s,; sômenls com ,i_.; 1mp1,rttJ11c1u'!, a 
prazos fixo� ... ,ws banco�. 

J;so é cmne contra o progresso. /11lgum lalvl"Z que, ao 
,norrttt:m, arrosta,ao as /01 tunas para a cova 

() Lilico tsluva mesmo diferente · 
- P.�!-t pe.::.so,i/ ajudado pt'la sorte, endmltt,ruuo, is;:11tJr« 

tu/t•rz que e muito mms Ut,l e reconluc1da a fama de bellfe1-
lor qur (j de u-..urorio. _ _ ,\'a ,·idiJ, os homtns tlm uma m,s�ào soc,a/. l0do:, dt­
vm,os raz,r algo fJtlo próximo e f>trriod-lo, também, nu sua 
Íl(nQrdncia. 

Stria dt1mo qu, nbseroass,m os ,xemplos duxados por 
Rocluftller, Lincoln, Ford, Pasteur e outros mais. Têtt1 os 
no,,.,s no bronze ,n,nos /)tia fort,ma do q11e pelo que fizeram 
"" favor do snne//1at1te. 

Por consegui,r te - co11clu1u - I preciso que o mesmo 
faça"' uqu,. 

Que loJos trnta/lmn pe/.1 terra tm que viv,m, de CIIJO 
't.olo obllnr u� tle111e11 tos 11Fcessdrio:, d v,da do corpo e do es· 
ptrrto. 

Um cinema, ,,m te<1 tro, hote,s e tJutra� cousas mais, délo 
t�,1<, • umm.,cão d, /ai "'ª""''ª que todo, os hnb,tantts se 
,entem orgulhosos da cidade tmde moram / 

�\'<Js, aqui, ao tratarmo'i de outro as­
�unto, nâf.J vamos , te/amar porque pouco 
ud1.inra. Nãu e posstr;el consertar-se o 9"" 
hd m111to anda torto. 

Entretanto, vale a pena uma co11sa res­
"'"ª' . o esforço e a ab,ugaçâo dos que, diàrramente, se valem 
dos trtns da Central como elemento de lrgação ettlre esta Ct· 
do,ú e o local de trabalho. 

1,·,,,a calamidade ! S, mf>re cimos • atrasados 1 
O embarque, p,la tt1anllâ, e de causar pusmo : são dc11/os 

9ue catm, vidros que se estilhaçam, pernas que se ma.­
e/atum, ternos que st ra,gam,  nbjetos que se t,erdtm, embru­
lltos que se inutilizam - tudo pela cu>1qu1sta de lul{ates. 

Os passageiros, awstumudos, aU sorrit:m. L' de admi­
rar-se o tsPtrito dPsia g,nte qut cai, rola, e se lt1J11nta sor­
rindo 1 

Sincerumen.te, é um r.:randt povo, o nosso ! 

}a commtamos, lza tempos, sôbre os ,mbelezado­
re.._s e �not.(t.rntsstmos �UJÚ'lcios Ju•f!ino�tJs, diztndo que 
sao tao ,nd,spttlilJVeh a uma c1dade comu o �üo o 
'ibatrJn" e o "rouge'' nu rosto f,minino: dão graça e 

irnprtssào tfe dda uo "'""'° tm,po. 
RLpor,m "'"'º ficuu a Farmdcra Central, o lmpér,o das 

Frutus, 11 Bar ,11umc,pal . .  \la.o/o murs tJistus•1s e atraentes. /ti 
º'"Hfom frnruesía 

DIZl!m, entrttunio, 1.jUt o que impede os comtrllant1::. r,s 
0Jqu1rawt, nau é o preçu dêles. Jlas o� impostrJs, muito fJnf· 
rosos, qUtt a Prtft1tura tx,ge para que funcwnem 

Ura, trutando.se, comu se traiu. de fulôr tão 1mportau­
�e ao prc,�ruso catadino, por que o Prtfttto nüo cu11uJu turs ,,,.postos > 

Foi o t/kt' nos pediram p, rguntussemos Antiaro erradu a J-'rtfota,,a, p,ue1dn1du O)CJm ? 4\'ão •star/J trab,dha,uJ" pelu /1rtJgrts,o lucali' 

·�,.,,.,,,,.,,.,..r.,..--...-........... ,..,., .... .,.,, .............. ...,..,,.,.,..,.... ..... ,.. ....... .,..,.. • .., ...... ..,,.. .... .,., • .,. • .,..,._,..,._ 

Eduardo Silva Junior 
CIRUllGIÃO-DEN1 ISTA - <. 1,�,r, d, ,,t.,,,_, ,,,,,,., ,,,, 

l<. U A  R O D R I G U F S A L V I  e:, 1 3 o 7 

N I L O  P O L I S E. D O R I  O 

CORREIO DA LAVOURA 

E m  cada ref r igerador 

Higiáaire 

3 

k(cc-bemo1 e 11rad�ctmo1 : 
llOLETI\\ MENSAi., março 

<le 1947, de "tpi" - Instituto
Pro1re110 Editorial S. A , dt 
Sio l'aulo. Prlmelro bolell•
desu editora, que tem a cum­
prir um vasto programa tm 1>1:­
ntllclo da cultura nacional. 

da 

TUDO em revlsla, n. 13, COI• 

respondente a lenrel10 e mar• 
ço ulumos. Boa apresentaçlo 
grallca. Ilustração farta e 011• 
mos trabalhos de colaboraçlo. 
ºTudo em rev1ata'', da cidade 
maravilhosa, é uma publlcaçlo 
slmpatlca e de leitura agrada­
vel. 

1 COI.Ml!IA, órglo dos ahaaoa 
do Internato do Coleglo Pedro 
li, n. 3, rele<ente ao ultimo t1t­
mestre de 1946 E' uma re,I .. 
ta de inlormaçlo e cultura, dl• 

GENERAL MOTORS 
está a experiência de 28 anos 
de � iderança em refrigeração !  

Cada refrigerador garanti,lo pela marca 
Frigidaire está impllcitamente garan­
tido também pela General Motor,!

Em seu proveito, desfrute desta dupla 
prantia ... eeool!:a wn Frigidaire -dcsde 
1911 o pioaeiro e lider d.a refrigeração 1 

fRIGIDA IRE • MARCA EXCUJSIYA DA GENERAL MOTOIIS 

Concessiom1rio Frigidaire em Nooa lguassú : 
J e ã e R. e n R o e  z e

T r a v. 1 3 de M a r ç o, 48 

Pela Imprensa 
A PLAMA 

Recebemos o n. 334, de 27 
do mês ultimo, da segunda fa. 
se de "A Plama", perlodlco 
que se edita na cida�e mineira 
de Uberaba, sob a direção de 
Arlindo José Evangelista e ge­
rencia ae Omar Prat, de 011-
velra. 

Permutaremos com o slmpa­
Uco órgão esplrha. 

Repraen11ão e 

m i m o s  

Os avós f,zem goratmenle 
todas as vonlades do• netinhos 
E esses mi mos tê:-n urna lnlluên­
cla prejud1c,.1 na "-rmaçao da 
person.1l 1dad� Ca  criança. O ca•
so aind.t mais ,e agrava se as 
carl . l as são t i1.s 1,  go depois 
d� uma r�prei:.,rã? rlt.,s pais

c ... ntribua par,t a h:>éi forma .. 
çao mental do c�u ntllnho, nio 
0 acaru:1Jndo e mimando quan• ( do tlvrr recebido do• pais u ma 

P B D 2  

Radio Cruzeiro 
do Snl 

APRESENTA, DIARIA-
• IIENTE', DAS 16 HORAS 

ÀS 16 e 30 HORAS, O 
IADICA DOR í OMER. 

CJAL DE NO VA 
IGUASSú' 

Gentileza do allo comér-
cio lguassuano. 

Anuncio ned• programo • 

a1ta,á1 contribuindo para 

o en9r!lndeci•e11to deste 
prospero Munlcipio. 
ORGANIZAÇÃO 

V ALDIR MACHADO 
LOCUÇÃO , 
JOSE DUBA 

� 

Comercial 
F a r m a o l •  

Faraacia • Drogaria CHi.al 
Rua Marechal Floriano, 219' 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e V,ctory. Parmlceutlco A. P 
Guimarães Victory. 

easas Fu nerarlas 

Caaa Santo Antonio - Ser­
viço Punerarlo - Oullhermlna 
ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Ptorlano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

Caaa Silo S.ba1tk10-Caixões 
e coroas - Osva1do J. dos San• 

tos. Av. NIio Peçanha, 39. Ttl, 
283 - Nova leuassú. 

rlglda por uma mocidade ldta• 
llsta. 

ANUARIO l!STATISTICO DO 
CAPE', um grosso volume de 
628 paginas do Departamento 
Nacional do Café (em llqulda• 
çio), correspondeodo a 1 943/45 
Quadro e tabelas sobre a cul­
tura caleelra ,:nlre nós; clr­
culaçlo do café do pala para o 
exterior; colações, cambio e
Impostos que gravam o sabo­
roso produto. 

Os elludlosos da economia 
cafeeira encontrarão n e • t e
anuarlo abundantes Informa­
ções. 
-. .. w, ......... .,,..,_T,:,,.T,_..,,,_, 

#el•on Trlg••lro 
Despa,haote Jlllllieipal 

Rua Getulio Vor .. ,, 71 - Tel ffl 
Nova l1.a11I - E. ele lle 

PENSiit, 

Fornece-se a domiclllo, a pre• 
ços modicos. Pagamenlo adlaa• 
tado. Av. Quareama, 17, neata. 

D i v e r a o a  

Altivo Ribeira - Ag1imensor 
- Levaotamenlos topográllcoa. 
Planos urbanlzaçlo t loteamen­
tos. - Rua Rota Gaoçalves, 459 
- Nova lguassú. 

Dellia Pereira Montenepo -
Construtor. Av. Santos Oumonl,
626 • Telelone, 69 - Nova 
lguassú . 

S. M. Tonaca - Copias e pa­
peis heltográflcos. R. Urugua••· 
aa, 1 12-1• and. Fones : 23-4968, 
23-2663 e 43 88:6. 

Fotograla lguaui - Lauro 
de Oliveira. Chamados a domi­
cilio. Telelone, 146 - Nova 
lguassú. 

Mandioca • oipi• - Com• 
pra se qualquer quantidade, .t 
rua S. Sebastião, 1695 (lundo•i 
-Ueilora Roxo-Estado do Rio. 

-repreens�o. -_:::::::::::::::::::::::· SNES 

Professora diplomada 
Curso Musical "Peregrino de Castro" 

Acrn• 2l unos de PORTUGUÊS e FRANCtS

(principirn te, e odiantados) em su2 re,idencia 1
Rua 5 de J u l ho, 172 - Nova J guassú 

RUA Cel FRANÇA SOARES, 9J-NILOPOLIS • E. do Rio 
Aceita alunos pua 01 cursoi de violino, plano 

t:oria musical e seus congtn.:res.-Aulas d1urna1 .: no11una9• 

E,te curso •presenta seus 2lunos anu1lmente 
cm audição publ,c• . 

- ,.. ,.. . - �--""'"" 
----� ==========:::::_::_::.:.:_:::=:: .. :::.:.:::::::.:.:::.:::::::�--·-·.,..___ ... __ __..... ___ ··-----

Projetos, Estudos, Loteamentos Cópia,, De•m•mbrameatos, 
Legatiução de imóveis, c.1cuio, de ferro, Fi,calizaçlo • 

admiaistrrçlo de obru M á r i o  G u i  m a r ã e s Fernando Nunes Brigagão 
• A D V O G A D O '>

ESCRITÓR.10 : AV. NILO PEÇANH4, ZJ 1EOIFICIO N ICf), 2 , ASDAR •• SALA b 

Daa 9 6a 10 boras 
H O H  A R I  O (O I à r , a m e  n l ") 

Das 1 1  �s t 2 h ras 
________________________ .....,. ___ ...... � ........ .... .............. -. ......... . ___ ,. ..................... ...... •-•····---.-

Emesto S. Pfaltzgraff 
DESENHISTA 

Escrltorlo e roldencl1 : NiLO,OUS 
A•. Jole P•Hoa, 11113 l!•tado do Rln 

:_.. _________________ _, 
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p e r i o d l s t i c o  P e r fi l  
S i l v 1 n o  S i lv e 1 ra 

CORR EIO DA UWOURA 

Dr. Gui tnarães 
C.LÍ�ICA MlôD,C,\ Chtl\NÇI\S 

1? -, ,- 1 t:encla : l\v. � il ntos 
T e  I e f o n e , 

D u m o n t ,  110 
8 

--------------
Dr. {\'\. C. Florenc� 
Doenças das ••nhoro1 - Pre•N.otol - Portos 

Coo,ultorin : Ed Dark,. Boa 13 de maio, 23, 16" andar, tá.las 
163:.l[34. 2u, �" e 6", da• 9 ã.s 1 1  horas - RIO 

R•tldencio : Rua Bernardh,o Melo, 2085 - T elefofte, 19 
(Especial para o CORREIO DA LA \TOURA) I 

b.airros modesto�, convid, 
\ aos a vê-los sem prmnático• 

com naturalid,dc. Há tro 
jct6ri>, côr e 6gura, cm ,,u 
pcr6> ciudioos. V, a t an -Jv 
!..a Plau, dcscrevr�a con 
clev•çio, critcrio. conheci 
mcnlo e afeto. 

C O N S U L f O R I O : 
Conhecer de perto a um 

jornalista, muime quando é 
sincero cm suu ma�ifc5t2-
ções, � proporciooir ,r,c unn 
festa espiritual. 1 -to ncs ,u­
cedcu com o dr. Silvino 
Silveira, redator do pcri6d1-
co brasileiro CORREIO DA 
LAVOURA. 

Pena agil; suas nc,tas e 
comentários tem vôo roe+ 
m.� tico; "'ºª"' d:scriçõ::, nt1s 
Jr,non�tram o observ.1dor 
pr,tico, ,eguro, sem d1bcul­
d,h.1cs, f. z-nos conh�ccr pie· 
namente o alcance de suas 
inquietude; e ;,rojcçõcs. 

Em ºNada nos scp.ara.,, 
vi,lumbramos o intcligeo1e 
1n tfrprcte de nossa idio,sin­
crasia. A n o t a  marginal 
"Tudo nos une, nada no, 
�e;,u a", retle:e a voz conse­
quente do pr6prio idealismo, 
origem do são americanismo 
que nos ufana e vincula. 

Silveira demonstra conhe­
cer-nos minuciosamente. Seu, 
t6picos sobre Buenos Aires, 
no tema fundamental, reve­
lam que o periodisu convi­
•·eu conosco instantes gratos 
e inolvidaveis. Desde o con­
•ubdo de seu pals, não passa 
despercebido pela metr6po­
le : e, Jardim Zoologico, a 
Praça luli•, os cdi6cics pú· 
blicos e suas embaixadas, 
sem esquecer as linhas sub­
terrâneas, etc., etc., depara­
mo-nos com um ;oroalisu 
que i todo coração, olhos, 
alma ! 

(lgando desenha as ruas 
centrais, suas avenidas e os 

A pena segue o seu curs<' · 
cm um "Sáb,o Argentino". 
e, toço biogra ficio de Flo­
rentino Arneghioo, h:I cxpo 
sição vibrante e analitic,, 
como cambem prcciião e 
critica bib1liográ6ca oa no:, 
que realiza sobre a obra do 
amigo e companheiro de le  
tns prof. José J. Berrutti.

Sem errarmos apraz-no, 
a6rmar que o dr. Silvino 
Silveira revela ser um gran· 
de amigo da Republica Ar­
gentina, cxceltnte embaiiu­
dor intelectual. Sua superio­
ridade e verbosidade amai· 
gamam uma vigorosa perso­
nalidade. 

E' grato testemunhar que 
trabalha com afã, constan­
temente, para fazer conhe­
cer os d,tivos valores cul­
t:irais. Sua pena e suas rele­
vantes condições - conduta 
espiritual - são luzes ra 
diantes no amplo caminho 
da fraternidade humana. 
Receba � amigo e colega 
um forte abraço Jo irmão 
de causa 

JOSÉ BIBBERMAN 
Buenos A ires; 20 de mar 

ço de 1947. 
(Tradução de M. A.) 

� E F � l G .E R A D O R E S 

F R I G I D A I R E  
l natalações eomerciais com U nidades

F R I G I O A I R E  

OficinC1S de consertos e montagem 

Joã,o B. Cardoso 

ATENDE-SE A DOM,CILIO 

TRAV, 13 OE M1\R�e, !JS - Fone 2 7 2  

R u a  5 d e  J u l h o, 41 - Tel, 2 0 6 
H O R ,\ R I O  
(Olaria ,,ente) Das 16 ás 18 hora, Das 13 ás 16 horas 

�=======: 

O que _tôdas a_s donas de casa devem saber 
A C O li S E R  V AÇ Ã O  DOS lregaado-.s rom alcool, que é um

O B J E T O S  CI�ZELADOS. - ótiwo diluidor da clorohlo. 
(�uando esses objt:!tos ficam em 
bnciados, molha-se um pano om 
ag-ua salgada e esfrega·se sua 
Vt'mente até desaparf'icerem as 
roan,·bas Quando c(,tiio muito 
escuros, <"olacam ... se submersos 
numa solllçito composta de 70 
grama,;; de hipossolfito de �oda e 
500 gramas de agaa distil da Iria. 

A LlllPEZA DOS OBJETOS 
DE OURO. - As -correntes de 
ouro o outras j<Jias desse metal 
podem ser molhadas e limpas co 
lorando - as numa vasilha de "ridro, 
onde previamoote tenha sido co 
locada uma mistura de 200 gra� 
mas de agna, 50 do sabão e 50 
de bicarbonato de soda. A• joias 
m1üs delicadas devem ser cobet· 
tas a pincel <'.om uma mistura. de 
20 gramas de agua, 20 gramas 
de bicarbonato de soda, 1 gra.llla 
de sal de cozinha e 1 grama de 
clorureto de eal. 

O CUIDADO QUE REQUER 
A Ll:llP< ZA DOS A�SOALHOS. 
- Ant�s ri.e prOci!det t varredura 
dos a::;soulhos, deve se espargir 
ow pouco do sal sobre o� apo� 
seotos oão encerados, a fim de 
evitar o perigoso e iocomodo le­
vantamento do pó. 

(Serviço do C. E C.) 

V d urrta boa casl na 
Bll B·SB rua Barão de Tln­

guá, 36. com 2 
quartos, 2 salas. cozinha. ba - nhelro e tddone, com lcrreno

COMO TIRAR AS MANCHAS que dá fundos para a rua Ser 
DA CLOROFILA D,!.S PLAN nard•no Meio. Tralar na lmo 
TAS - As manchas verdes oca-

1 

b1 1inl3 Monteiro, na Praça 14 
siooadas ao roçar eon\ as plantas, de Dezembro 
dcsapnccem com fae11id1de l!S 3- 6 

- ----------------- ---·-
-------------------� 

Casa 
D�oartamento oe M�veh 
Dormitórios 
Salas 
Colchões 

Tapetes 
Congoleuns 

Malas 
Rêdes 

Oleados 

R u a B e r n a r d i n o  
Melo,  1985 -Tel .  264 

J_..,(a u ra 

Lau ra 
Departamento �e Rá�ioi 

Rãdios 
Toca-Discos 

Eletrofas 
Válvulas 

Fogareiros elétricos 
Fogõe, a oleo 

Material elétrico 
Material para rádios 

R u a G e t u l i o  
Vargas, 2 

M orei ra 

NOVA IGUASSU' -- E. DO RIO 

L\1)1CADOR 
ln• la tenci• 

prejudicial 

� 
M e  d I e o 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
.\lédlco operador. Partos. -
Consultas diárias das 8 ás 16 
hs. -R Bernardino Melo, 1763. 
Tcl. 284.-Nova lguassú. 

Um dos ddettos comuns da 
visão é a miopia. O lnd_iv1duo 
mfopt" só co11segue ler o Jornal. 
por exemplo, a mi.:nos �e JO 
cenllmetros dos olhos. E s n•I 
de que a vi,Ja r.lo eatá boa e 
lnstsllr em lal leltura. sem cor­
rigir o defello. é arriscar-se a 
piorar.- A correçic. ha-de fazer• 
se por melo de ocutos apr(). 
priados e sómente receitados 
por especialista. 

Se desconfiar que sua visla 
não está boa. procure s�m tar• 
dar o médico oculista. A d v o g a d o •  

o,. Paulo Maahaclo-Advogado 
- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. José Basmo da Sil•a Junior 
- Advogado - Escritório : Rua 
da Qu,1anda, 50, Jo andar. S. 1 .  
Tel. 43-664€. 

Dr. A. Martins Pereira. - Re­
sidencia ; R. Marecbat Floriano, 
2057 - Sobrado, diariamente. 
Nova lguassú. 

Dr. Antonio Ciani · Advogado. 

SNES 

V
ENDE-SE um lote de terren,, 
medindo 12 x :r,, á rua 13 
de Maio, lren1e â futura Es­

cola Municipal, por CrS35 000.00. 
Ver e tratar com o proprteta­
rio, á rua Barão de Tlnguá, 216 
-nesta.

De•p•ohanf•• 
Eaolto<io T ie11ico Coaercial­

Santo1 Netto a 1 ... 10 (Conlado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getuilo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Rua Marechal Floriano, 2039 -
Tel. 226 - Nova !guassú. -
Rua Quitanda, 1 9 - Tel. 22-4693 
Rio de janeiro. -----------

Yblcuy T. de Moplhle1-AI. 

T a b e l i ã o  

Cortorio do 2° Oficio de Notas 
. Joio Bittencourl Filho-Oficial 
do Registro de Tilulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do R,o. 

D e n t i s t a •  
Luiz Gonçalves - Cirurgião 

Dentista • Diariamente da, 8 .ls 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Sanlla110 Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edi­
llclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 81 1 .  Tele­
fone. 43-6503 • Rio. 

Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Oe1ull� Vargas, 165. Tel. 243 -
Nova lguaasú . 

Cid do Cowto P-lra - Dos­
pachante oficial junto à Reee­
bedorla. Esc.: Av. N ilo Peça­
nha, ,4. Tel. 234 - Res.: rua 
Bernardino Melo, t!i95. 

Marlaloo M�hie1 - Des­
pachanle Oficial da Policia. 
Traia de todo serviço admlnts­
tratlvo desta repartição. Rua dr. 
Getuilo Vargas, �2. Tel. 316 -
Nova lguassú. 

ec,NST R U T f> R  
Joio Simo11cdo - Construtor 

licenciado. - Enca, rega-se de 
RUBEM SILVA _ Cirurgião· construções e reccnstruções em

dentista • P,ot•s• em geral. - 1 geral. e sob adm1nlstraçã? -
Largo do Carioca, 5 - 2º and. Rt:s · Rua M ;. uechal Flo1 1an1,, 
Saio 220 -- lei. 42-5951. 2036 - Cas, li - Nova lgu1Ssu ·------------------·

,füJm:111m11umu1111nu11111111111111111111111111111 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111n;111111111111m1111111111111m1111111111111111111i111111111murn11111111111111!1111mmm1111111111111m1!mm11m1:&_ 

1 Armazem lndependencia ! 
Colégio Santa Maria

1 Matriz : Praça. 14 de Dezembro, 84 · Tel. 424 ;
= Filiais : Rua Eernardino Melo, 1697, Tel. 409 · Rua Marechal Floriano, 23121 1! == Tel. 87 e Praça da Matriz, em Amtin. Tel. 2 == ! ..., = 
;;;; Conservas, bebidas nacionais e estrangeiras 5 
;:;; Secos e molhados de pri meira qul.lldade. - Foerragens, lenha e carvão 

� E ntregas a domicilio - VE N DRS 1\ D I N H E I R �  =' 

i F�l\NCISCO l31\l{.ONI & PlfuHl\ f 
1 Wlunlolplo dt1 Nova lguasatç -- E•ll!ldo do Rio 

'1ll!ffilllllll\lllllll!!lllllllllllll!llllIBllllllllllllll!lllllllP!lUl'.lllllll!ll1l1!\llitl!IJIIIHllllllllllllil!lllllUl1111\' llllll!llill'l'lllllllllllll!ll111llllllll:' "1111111111 ::111 I J "lílllli_ llliJIIU 

(R inaugurar-se bre vemente) 

CURS 
Infantil, primaria, admissão datllogra­

DS fia, caligrafia, laqulgralla 'e escritura-
------ - ção mercantil -

Motriculas abertas • das 8 t\s l i ,  das 13 :i. 17 e da, 
19 ás 21 horas, diariamente. 

D ireção de Jefte e R R L e S  OE St'IUS11 
RUA MARECHAL FLORIANO, 2180 - NOVA IGUASSO 

Oficina Mecânica lguassú
Conserto e «form• geral de  aurom6veis e ca· n1 1nhõcs. - Sold_o - ,e • oxigênio. - Adaptação de freio, h ,drauhcos a qualquer tipo de carro. 

D U C C / N /  & F R A # C O
tt .\hrechol Florlon,,, 2J7b-NOVA IGl•ASStl- 1: d,i Rio 



COP.REIO DA LAVOURA 

E D I T A L  
Comarta de Nova lguas,ú 
Reristro de lmovei, da I• 

Clrcuastrição 

Resultado da 2• apu• 

ração para a escolha 

de qual  a mais l i n d a  

E. O. Iguassú 

RESUMO DOS ATOS DO �R 
PRF.SIDEN T E :  

jovem i g u as s u a n a  Pelo presllnte, a requerimento 
de Horaclo Lemos & Companhia 
Limitada, datado de 8 do rorren 
UI, i.ntimo os compromissários· 
rompradores. do terrenos na ViJa 
Santa Terezio.ha, em �esqui ta, 1 ,  
distrito dest-0 M.uoicipio, abai10 
enumerados, todos de resideocias 
�ooradas, para, em meu Carto 
rio, á roa Bernardino Melo, 2059, 
nesta Cidade, solverem os seus 
debitos em atraso, juros de mon 
� cust•s devidas pela intimação, 
a saber : 1) - Antonio da Silva 
Mendonça Jooior, loto 2211 o ca• 
sa 33� A rua Vena:5, devedor de 
2.!300,00, de 20 prestações de . . .  
140,00, contrato n 71, do 15.9. 
1 941, averbado no Livro S·B, sob 
n. 1W; 2) - .Mario Pires Lopes, 
lote 2.762 da rua da Verdado, de­
redor de 2.200,00 do 44 prosta­
ções de 60,00, contrato n. 956, 
de 23.2.1943, averbado no Livro 
8-8, sob n. 610; 3) - Carlos 
Sant'Ana, lote 773 da Avenida 
dr. Manoel Pereira Rei,, devedor 
de 1.100,00, de 22 prestações de 
ii0,00, contrato n. 1 703, de 27. 
10 1942, averbado no Livro 8· B, 
aob n. 518: () - Carlos dos San­
tos, lote 1.894 da roa Marte, de. 
ndor Je 1.080,00, de 27 presta­
ções de 40,00, contrato n. 1. 719, 
de 27.10. 1942, averbado no Livro 
8-B, sob n. 532; 6) - Silvano 
Gioo, loto 368 da Avenida Nicéa, 
devedor de 1.860,00, de 31 pres 
Lições de 60,00, contrato n. 1.861, 
de 1.3.19(4, averbado no Livro 
8-B, sob n. 1.166; 6) - Vicente 
Patrício do Nascimento, lote 1.9ó1, 
da Estrada Estadual dr. Felicia• 
DO Sodré, devedor de 1.�.oo. de 
92 prestações de 60,00, contrato 

V 
�) - Ag-radeC'�r á cxma. ,ra. oto• Bnsabela Paladino, 48 stas. Or 

a. 1.966, de 13.8.1944, averbado 
DO Livro 8-B, sob n. 1.253; 7) -
Valeriano Dias Neto, lote 125.A 
da rna Emilio Guadani, devedor 
de 1 -120,00, de 14 prestações de 
80,00, contrato n. 2.029, de 13.8. 
1944, averbado no Livro 8-B, sob 
n. 1 .3 15, 8) - Alzira Almeida 
Santos, lote 213 da rua Luci F.lo 
rH, devedora de 1.890,00, de 27 
prestações de 70,00, contrato n. 
2.0.0, de 13.8.1944, averbado no 
livro 8-C, sob n. 1.341; 9) - João 
Batista Anselmo Filho, lote 1.()20 
da Avenida dr. Manoel P ,reira 
Rei1, devedor de 900,00, de 18 
prestações de 50,00, contrato n. 
2.100, de 8.9.1944, averbado no 
Livro 8-C, sob n. 1.406; 10) -
AlblDo Montemor, lotes 2.767-A 
e 2.768, da rua da Verdade, deve· 
dor de 3.100,00,de 31 prestações de 
100,00, contrato n. 2.138, de 27. 
12.19«, averbado no Livro 8-C, 
aob n. 1452; 11) - Geni, Genesio 
e Gilberto da Silva, na. pessoa de 
leu p,ü,-Justiniano Silva, lote 528 
da rna Uranos, devedores de . .  . 
1.380,00, d• 2S prestações de . .  
60,00, contrato n. 2.198, de 27.12. 
19«, averbado no Livro 8-C, sob 
n 1.546; 12) - José Esteves, lot, 
264 da rua Medéa, devedor do 
1.080,00, dó 18 prestações de . . . 
60,00, contrato n. 2.226, do 8.5. 
1945, averbado no Livro 8-C, sob 
o. 1.583; 13) - Alico Bezerra Fir 
111.Íno, lotes l.924, 1 925 o l 926 da 
ro, ll.rte, devedora de 7.920,00, 
ele 22 prestações de 3fi0,00, eon 
trato n. 2 3.%, de 16.10.1945, aver· 
bado no livro 8 ·  C, sob n. l.73.3, 
li) - João Cabanas & Compa­
nhia. L1mita.'1a1 lot(\ l.tS47 da rua 
JupitH, devedora de 1.800,0:>. de 

Maria Tereza Couilnho (N. vand_a f:ippi, Nancy Soarrs, Ester 
lguassú) . . . lOü M•U1, Nely Soares de Vasconce• 

,\nolga SIiva (N. lguassú) 100 los o aos srs. Joab Teixeira d i  
Oiál oa Mendonça (N,lópol ls) 85 retor d o  �onjnnto Marajós, !talo 
lrma Bertozzt (M. Agudo) 80 Togn!>r•lh, Mauro Peres, ,Julio de 
Gl, lal ue Duarte Pereira (N Olivotra e Altamiro Borges a 

lguassú) . . . /5 brilhante_ colaboraçlio prestada na 
Maria da Gloria Piloto (Me s- !•sta . artisllca do dia 4 p. p.; b)-

qulta) . . . 55 1n�lu\r no quadro social como con 
Guilhermina Garrido . 50 t�1bum�es os srs. prof. Roy Afra 
Noemla da SIiva Falcão (N. n10 Pe,�oto, Antonio Goanno So-

lguassú) . 50 brin.bo, Jorge Lopes Serrano e 
Arlete de Sousa Fialho (N. como atlota, Carlos Del -Prete 

lguassú) 45 Chambarelli; e) - arquivar o oi. 
Délla Cabral Marques (N n. 6 da A . .  F. Banco Boa Vista 

lguassú) 35 S. A.; d) - oficiar ao São Paulo 
------------ F. C. em rela�l!o á sua circular 

DCCLARAÇÃO 
PRAÇA 

Á 

Severino Hermínio da Silva 
que lambem se assina Se·,er,n; 
H. Si lva,  comerciante estabele­
cido nesta cidade dt: N o  v a 
lguassú, Estado do Rio de Ja­
neiro, á Travessa Ma,echal Fto­
rlan� Peixoto n. 109, com nego­
cio de Armazem, Café e ll u 
comunica a esla praça, á óÓ 
Distrito Federal, Interior e a 
quem mais possa ln1eressar que, 
nesta dt1ta, vendeu seu refer!do 
negocio denominado 1 1Armazem, 
Café e Bar São Sebaslião" ao 
sr. Eugenlo M u lt lnl ,  l ivre e de­
sembaraçado de quaisquer onus, 
judicial ou extrajudlc,al. 

Assim,  convida a lodos os 
que se julgarem seus credores 
a apresen�ar suas contas, que, 
estando em ordem, serão l iqui­
dadas lmedhtamente de acordo 
com if lei .  

Nova lguassú, 8 de maio de 
1947. 

Severino H. Silva 
Resldenclá : Rua Engre de 

Sousa n. 1 28-Gavea-Dlstrlto 
Fodcral. Tel. por favor, 26-6253. 

C,nfirmo a declaração supra. 
Eugenio Multini 

Á PRAÇA 
Jorge Alkalm Cabra l ,  que 

lambem se assina J. A. Cabra l ,  
estabelecido com a Ceramlt a 
Cabral, em .'llorro Agudo, Es­
tra1a de Ferro Central do Bra 
si!, Munklplo de Nova lguaçú. 
Estado do Rio de Janeiro, kn· 
do entrado e m  entendimentos 
para vender a referida Cera,nl. 
ca, solicita. a todos aqueles que 
se julgarem credores, por qual­
quer titulo, o obsequio de se 
apresentarem alé o dia 25 de 
maio corrente, ao sr. Jo�é Car­
los Toledo Queiroz, na rua da 
Alfandega n. 107, 3> andar, aos 
cuidado, d> Armco Industrial e 
Come•c,al S, A , a fim de acer­
tar a l iquidação de seus credl­
tos, sob p :na de, decorrido esse 
prazJ, nà'J assumir o adqulren. 
te responsabil idade por qual­
quer debito. 

Rio de Janeiro, 8 de maio de 
t947 

de 2 do maio p. p. 
Nova L;nassd, 7-V-1947. 1 

AL'l'AIR G. LAV!'IAS 
1 ° Socretárlo 1 

Prefeitura Municipal de Nova lguas�ú 
DESV1H:rnes 00 eHEFE DA D I V ISÃe> 

OE ADM I N ISTR1\�Â0 
5342 e 5343, Nicanor Gonçalves Pereira; 5459, 5090 e 

3537, Eva Cardoso; 5169, Agostinho dos Santos; 4892 Lulza 
SIiva Rocha : Certifiquem-se como constarem. 5434, ,-,/rnando 
Murtlnho de Sousa Pena; 5504, José Pinto de Sousa; 548!, 
Eduardo Elias José; 5405, Alcino F. de Oliveira : Compareçam 
para prestar esclarecimentos, 5506, Pedro Vitorio de Andr.d,• · 
4506, Nlcanor Gonçalves Pereira; 4 1 5 1 ,  Leopoldo Machado' 
5212, Elvira de Castro Oandra; 5505, Joaquim Monteiro Varan'. 
da; 5437, Manuel Esperança; 5466, M. L. Azevedo & Cla. Lida.; 
5470, Erneslo Loureiro; 545 1 ,  João Ferreira; 5425. José Martins; 
5369, Dirceu Pilar Gonçalves : Quitem.se prellm lnarmrnte. 5485 
Eduardo Ellas José; Liquide o debito e junte o titulo de pro­
priedade; 1 7 1 2, Maria José Pio Pereira : Para melhores escla­
recimentos, junte o titulo de propriedade. 

O ESV1\ eH0S D0 eHEFE D1\ D I V ISÃe> 

DE ENGENHARIA 
4054, Augusta d e  Sousa Bouças; 441 1 , Josué Gonça l , es 

FIigueiras; 5223, Manoel Joaqu i m  Ernesto; 5439. Tomai Pere1ra 
d e  Amorim; 4323, Carlos Alves de Ollvelra; 5050, Bcrkow,t, & 
Irmão !.Ida.; 4476, Manoel Amaral  Fernandes : Deferidos. 3426 
José Ra:nos : Compareça o requerente para ,;sclareclmentos 
sobre o lote. 

1\UTeJS DE IN TJMJ\�Ã.E> 
Alvaro Mendes Cardoso o João Fernandes Loureiro, lntl· 

mados a apresentarem planta de  desmembramenlo do terreno 
que venGeram a Egldio Mendonç , Thurler, conforme processo n 
4613147. No prazo de 30 dias. Custodio José da Silva, I nti mado 
a desobstruir a manilha a fim de que nàD continue as agua5 
saindo para a via publica No prazo de dez dia s. Ce,ar Rodr,­
gues, lnflmado a apre�entar planta d::s a l terações fei 1 as  na 
planta aprovada por esta Prefei tura .  F 9453146. lza bel Alves 
Martins. No prazo de 20 dias. 

DESll'JleH�S oe eHEFE DA DI VISÃV 

DE FAZENDA 

5 

FI a·F I ú 
. 

1 g u a s s u a n o  
]d clugaram a bom termo as 11egaciaç(Jes entre os pa· 

redroo alví•negros. e a/vi.rubros, paru 11m encontro ,nt,1 o 
l,:uassú e o 1-ilhos de lguassú. 

O Fla-Flú iguass11ano serd realizado na proximo do­
mingo, 18 da cnrrente, na prova de honra, no festival que os 
a/vi-rubros organizaram para esse dia. 

O Vasquinho 
. 

vai a Paulo de Frontin 
Hoj•, o simpatico clube Vasquinho de Morro Àgudo, ,,.. 

cursbnará a Paula de Frontín (Rodeio), onde enfrentard o 
.4merica, time local. 

A nnbaixada tio clube iguassuanv ird constiluida IÜ 
mais de 6? pesssoas. 

Filhos de lguassú x Coração de Ouro 
Fara ajuslur melhor u sua equipe, pois terd que m­

frenlar o forte quadro do /�uusszí, o Filhos de lguassú tret• 
nard, hoje d tarde. , m Stll campo, com o Coraç/Jo de Ouro. 
de Anchieta. 

ANCHIETA, 3 x IGUASSU', I 
Mais uma vez o Iguassú mostrou que, qaand!) fõr neces­

sarlo prest,giar o seu p .. v, lháo nvs campos da luta, não falta­
rão aos seus jog1dores f.bra, en tusiasmo e ab'1egação. Foi o 
que aconteceu aomlngo ultimo, no campo do Anchieta. Senlln, 
do-se o alv -negro desfalcado de 4 de seus melhores elementos : 
Darci, Samuel, LalJu e Bollvar, Sá R-ego teve que lançar mão 
1e Qulnca, Zéca e :,loactr, jogadores já cansados, pois haviam 
jogado, momentos antes, no 2• quadro. Mas os lguassuanos nao 
se Intimidaram anle o quadro poderoso do Anch1e1a. E cheloa 
de entusiasmo e ab,iegação, os alvl-negros atiraram-se á lula
e conseguiram assim, sustentar um jogo equilibrado e sem des­
lalectmeoto, alé o f im da partida. E só funcionou o marcad,r 
na rr.etade do 2• perlodo. Não faltou, também, aos nossos, 
apesar da inlerlortdade de lime, oportunidade para lg�alar • 
contag<!m ou mesmo de vencer o prello. Tanto Caxambu com , 
Zr!ca perderam diversas bolas á boca da meta. 

Foi um duelo entre o coração e a téc11lca. 

18 -presta1/Je1; de 100,001 contrato 
o. 2.359, d" 16.I0.\94n, averbado 
DO Livro 8 C, sob D. I 756· 15) -
Manoel B.odrigoes de Son�a.1 lote 
L277 da roa. Aoror4 1 devedor de 
l.l20.0U, de 16 prcst.çõe, d" . . 
10,00, cootrat� n. 2.370, de IG.10. 
l9t5, averbado oo Livro 8--C, s-JlJ 
• l.71Jti; 16) - Town dos Sao!.M, 
lote 1.0-17 da rua Aurora, dcvfdor 
.. �40.00, de H presta�ões de 
eo,oo, rontrato "· 2 374, de lü.10. 
19&õ. ave-rba'1o DO Livro fi e. �vb 
•· L7ti\t; 17) - Loiz do Sou:;a, 
1� 1 070 da rua :.I.rqo<sa de 
Grt&elta, dPv,�dvr d,, J.:-,::J0,00, de 
19 pre'- taçõcs d1, 70/;0, c1Jotr.1.to 
a. 2.�77, de u;J0.1�4.5, avc:rh.tdu 
DO Li�ro k-C, iob o. 1.772; li.!) -
l'r1ae11ro Feneíra da. Silv.11 lott 
786-A da Anoida dr. Manoel Pe, 
nira Jle.is, d.Eivt:dor da 1.200,00, 
de I& prHtações de �0.00, "ºº 
llalo "· 2.39¼, de lti.lO.I\Há aver­
�- IIO LiTTo �-C, &ob o'. 1.791; 
19) - Roneocãa dCl!t Santor. Cruz 
IMes L272 e 1.273 d• rua Aurora' 
tnedan de 1.680,00, de 14 pre•: 
!!ltllN de 120,00, contrato n . . . .  
� de 22.f>.l\14ó, averbado no 
--·s.c, aob 11. 1.908; 20) - l!li. 
� Ai•H 4e Jlatoo, lo&. 4 do 

J. A. CABRAL 
1 - :!  

,..,._,,._.....,'J',/",/V.,JYY,-..wv,. 

rua. SAis, quadra J, area "A", de-
vedor d• l 650,00, de li prestações 
de 150,00, contrato o. 2 4GB, d<· 
22.5.t�lo, a•orbado no Livro 8-C, 
sob n. 11; 21) - Adaw!lstor do 
A1tllâno V!cir.t, lote 8 da roa Dois, 
q_n�rtrn. 10, area hA", devedor df' 

1.9,0.00, de IG prestações de . .  
(20,00, contrato n. 2.470. de 22 .-, HHi,, 11.vorb1do no Livro 8-C 

4955, Constantino Vieira dos Santos; Paulo Leite de Sá; 
4872, Elisabete Batista de Carvalho; 2325 e 2227, Caixa ae 
Aposentadoria e Pensões de Serviços Aereos e Tele-Comuni­
cações; 2228, Caixa de Apose a ta1or ia  e Pensões de Serviços 
Telefonlcos do Dls\rlto Federal : Transfiram-se nos termos d 3 5  
Informações , 5335, Maria Assunçào d e  Carvalho Almel <t;,; 5380. 
Ernestlno Rodrigues de Sousa ;  5383, Mar ia  Adelaide; 5387, 
Joaquim Catarina Bessll; 5305, Joaquina Catartna Bcss11; 4987, 
João da Rocha Jarro; 5379, Alb.rtlno Gonçalve,; 5384. Ernesto 
José de Martins; 3767 , Casimiro José P1men1el; 7 1 6, Mar ia do 
Rosarlo; 3633, Lelbus Llpszyc : Com , requere m .  5072, A m a url 
M,r tins da Costa; 5386, Antonio Rosa; 546 1 ,  Ab1ho Roórigu,s 
Paroll; 5255, Manoel Pedro de Alme,da Couto; 5237, José fer­
relra de Andrade; 1493, José Ferre i ra ;  4867, tlertol n ,  S lva, 
5 1 03, Manoel José do Car1110; 3419, StrJf ,m José Do,rn n�os : 
Exigenclas. 

Filhos de lgnassú F. C. 
scgointes smador<'s : Celso Ribeiro 
da Silv.1

1 Fdíx da. �ilv..t, \Vcrner 
Flugol, A ntooio .Alv�,. Hdly àe 
1Jorab e Antonio llixo; b) - ofi 
cinr aos atletas 10ooc100ados n.1s 
letras e(• o •go destas Rt.,olu 
çõt•s a�radcceodo o esforço o n.bne 
gaç:i? com 11uo defendora111 i.s co­
res do clube; i �  - ttutorizar o 
sodo sr. St:vcro dos Sdotos & 
proct•der á h1or-c1a e pintura do 
r.!t'ÍD.tO da -sede �uciot l. 

Embora todos se esforçassem na equipe do lguassú, não 
podemos deixar de citar a aluação magnifica de Dadá, Osnl, 
Biqueira, Otaclllo, Polaco, Dldl e Qulnca, que brilhou comu 
medfo esquerdo recuado. 

A derrota do lguassú não foi somenle em consequenc•• 
do jogo. A má atuação do juiz também concorreu para il>lSO. 
Além de "amarrar" a vanguarda do lguassú. constgno_u o ten • 
to de Abi l lo quando este jogador tinha cometido uma lnlraçaJ 

R F.SUMO DAS �ESOLUÇÕES 
DO DIA 6 - V - 1947 

soL n. 12, e 22) _ Sebastiã,; a) - Aprovar_ a a�:1 da reunilb 
Bento, lote i.547 da. rua Aarnlhi ant�rior; b) - 1o_clu !r no quadro 
d1·v,·dor d,, 1.r1{J')OO de 12 r>r<·s ' ioc iJ I como cootnbu1nt(ls os srs. 
t;11i1�:i�h� l.1?,0V, ;on�rato o. 2.5�1:1, Ci1,rit1no Dias e, Antonio Cbarin<, 
diJ 22.o HHh kV('>rbado no Livr �oUrinbo; e) - épro,·ar u rum(' 
8-C, sob D. 1.ttf,7 - soL pen" Jl� t,•1 ao  Diretor dt: Contllbi l id"do o 
d�corrido o pra�o do trinta (;jO) U•l1tocrte rtforeoto ao u.tês de 
d111s of,óS a 10t1m&ção

1 
serem di- �bril . •presont11do pelo sr. 'l'esou ... 

tl')S contrtttOí coos.idi:rado1 rescin- r,:iro; d} - tomar conhN·i111rnto 
dido:; e cancolad:is as respectivas o 111(11Jivar o ofício n. 1K{4í dt> 
a,crbaçõ�s. oa form• do •ttig'> :!7(..f.t47, da LID o respoodt-r uo 
J4, § ;Ji, do IJecrnto·lei o, .�.07� sulkitntlo no mesmo; e) - tom11r 
de 15 dt: sN�mbro de 19:li;, ' eonbn·imcoto o arquivl\r M oíi<"ios 

;\o-r4 Iguassu, 7 dl.! maio d, do ::Jão 1:�ulo F. C. e da LlD de 2 d� 
HH-7 .  ma.1u , 2 :J  d e  abril do ('OrttDll1 ano, 

.\ltll.\!WO UO�ÇA!.VE3 
1 ° �ecretario 

V d 
uma coleção d1.. 

en e-se o r q u I d e  a s . en ,
cêrca de 250 vJ 

sos, ot lmamentt! tratadas Vi:1 
c�m J Farias, à rua St'blst iâ11 
J� Lacc-rda, 169, nt.!St:I, 

1-4 

1 
r, -sp 1•0,·am�nte; r ,  - transfl·rtr 

H, 11rique /Juque E,t,aJ.., Mty , d, e,te;;oria de atlot•s par� • do U m a  gru ç n  de São J u  
Oficial d I! t •oo tr t,,11nt<>,. Auro _ Hui:o Ca,Jo-

1 
d u s  Tharl p u  - N. S. M 0 "K's ro � i-.o e :'ttilton Sá Frem�, g) - dis 

1 -2 1 p,nsar .Jo quadro de atl•t•• os 2-:J 

mome
���c!�

l

�
s.

Anchleta por 3 x 1 .  Tentos de jarbas (2) e 
Abillo. O dó lguassú foi leito por Didl. 

A equipe do alvl ne2ro era a seguinte : Osnl; Biqueira e 
Dadá; Polaco, Otaclllo e Quinca; Caxambj, D1dl ,  Bilé, Zéca < 
Moaclr. 

Na preliminar os aspirantes do Anchieta venceram 01 do 
lguassú por 2 x O. 

Bernardo Moura aceitou o cargo 
Acub.1 de aceita, o cargo da Dire:or dt 1;-.porf�:; tio .::,,J 1 

Paulo o con/z;,.,cidu de.'i/Jortisla Bernurdu Jlour:,. 
N4o pad1a fazer melhor escolha o via r.r.Jm/>tilo du M,,. 

nicipio. porq14e Bernartlu ,,V,1ura altm tirJ .,,,, cr,mpetntft, ' Mnl 
esforfudo, trubul'1ador ttn prol do no-.-..; �,sporlt. 

Quem quer ser Juiz da LID ?
Achan,.s, abtrtas as inseticiJ,s Pllra o., 1u,u.-. lJI# (JU'­

serem apitar no Compeonato igu,1�•,110n,1. A, p>--.'im,_.s ,11two: 
�adas devem procurar o sr. Juuqum, tlu� ::,unto"> Ui,v,1ra, d,, 

/� dtJ Departamento d11 Arh,tn,-., di,niumnd�, t/11� :_'t,} ds Z'J 
lwraç, n11 ,;,ftle da 1. 11). 
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O s  p r e c e i t o s  do d i� Suco de frutas ' 
c i t r i c a s  l i  IJ� 'IA lll l1E 19H N l 57J ALAll\\f. C ) lT!iA 

em pó 
Srs. fazendefros, agriculto.

Segundo urr• rcvi,u nor
•c .nntríc,na ii cni ccndo
prep•ndo me<> de . fruus 
c:irricas cm p6. O pr inc ipal
ob

)taculo c-ncontrJJo pJrrc.c

res em gera1, poma.reiros, 

citricultores, chacareiros, 

jardine iros, etc. 

,rr .a rrorricd.adc ,lo pro A nfsc'llil Mina, Geral," 1 altamenlt c.Hcaz de llvr,u a:: 
uuto ol tido ,n1 ,. h,orvtr tm V,1rgtnh,i, Sul de :,Un.u, &uas pla:,taçõ,s das prag:aa dl 

·d d -.:nv1ara, grarls, a 1od.15 as pes versas, QUC 11 lnltslam. 
•.;u� com rapa CL• tui u.10 o 

so11s verdadeiramente lnltrcs. P_ulgõc.:s nos llmoelros e la
oc puto,o. A 6m de reme sadas n� assunto, um folheto ranJeiras . (Causa da Trlsleza
, ,.r .,t, . ioconvcn1cntc, o explicativo de que ,nodo podo dos laran1als), pulgões nu hor, 

�U'-.:O é m1srur:do ,om u111 ,ào 111dhora: o S(U gado e os tallças, couve=,, repolhos, nas
roseiras, brocas nas flgui;lras. 

rroduro drsagrcgador, que l t<Ui rebanho,, rnmbatendo de cochonllhu, ,aqulnhas, lagar­
' geralmente ,?:lucosr, ,çuc.r. mz:nl(fu t.Jcd t.' �em perigo, tas, ele . Formiguinhas no1 pe­
anidro de milho ou outr.: ::.tm banheiro�. carrapall�lda!I, pinos, melanctas, etc. 

b 
. �o b\Ot\·,. , .. , t::t rr,•pctto·., µlolhu,. b1cht1 Carta11 à "Escola Minas Gt:-'-U ,caoci� que na ª 

1 , .. �. de. dos �cus ,mimais. ra1s", tm Varglnha, Sul de Mi. 
agua rap1damen1c T�rr,b•m o modo simples e nas. 

Oficina 
SOLDA ELETRICA E OXtGENIO 

Serwlço de torno mecanlco e plaina, consertos de máquinas
em 1eral, relorma em motores de combustão Interna, 

mon111em e a11entamento de máquinas de qualquer tipo.

Bittencoort & Alarcão Ltda. 
Raa U de Maio, ZJ • Tcl. l l6 . NOVA IOUASSÚ -Est. dn Rio 

Nome r,gislrado no Oepar 
lamento da Propriedade lndn 
triai, no Mínlsterlo da  Agri 
cullurl, !<lo de Janeiro. 

' 

FRACOS e 
AMÊMICOS 

Uiflil0
°

ft:USul�iO 
''S!I \ 1 1 1 : \  • 

Gran� ór,1<<> 

Os cascos de animais 
como alimento 
para os porcos 

e aves 
001 cascos dos anima; 

podc,,c obrtr um alimcotn 
muito_ rico rm protcioa e 
q!.lc a1udc a criar m a  i ,  
porco� e mals 1vu. A uoicJ 
coi\a a fazer par .1. tornar 2 ·, 
case.as <_l1ges1iv», o que nlio
hav1> "do con«guido até 
2gora, é moê los cm mo, 
oho, de b-,las. J R. Wagn, r 
e C. ,\. Elvchjtn, a quc,n 
<e deve c,sa dcs�obrrta, em­
pregavam cuco, de porco,, 
cm '-U.is cxpcricncias m:s é 
pcrfriramcntc adn:i,sivel que 
ca•co< e chifr,s de outro, 

1 
animais posum srr convcr 
ridos cm um nc•leote ali·  
I menro proteico.

1 
0 MAIOR E•TABELEOIIIIEIITO OE OR�OITO ao .,..,. 

Filial . de Nova lruassú - Estado do Rio : Praça 14  de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)·End. Tel. : ''Satélite"-Caixa do Correio, 3 

Oondiçies para, as contas de depósitos 
Oep6sltoa sem limite . 2 % •• •• 

Depósito ioicial mlolmo, Cr$ 1 .000,00. Retiradao l ivres. Nilo reod e m  Juros oa 
saldos ioferiores áquela quantia, nem as contas l iquidadas antes de decorrldoa 
60 dias a contar da data da abertura. 

Depósitos J>oputares - Limite (lo Cr$ 10 000,00 . li 1/2 % a. a .  

Depóijitos mí nimos, CrS 50,00. Retirada& mínimas, Cr$ 20,00. Nilo readem Juros o, 
saldos : a) inferiores a Cr,S 50,00; b} excedentes uo limite; c) das cou111e enoer­
rndas untei de decorridos 60 dias da du!a  do ttbertura. 

Depósi tos limi tados - Limite (JO Cr$ 50.000,00 . 
- Limite tlo Cr$ 100.000,00 . 

" %  ª• ª·
3 ¼ a . a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 1 00,00 Retiradas minimue, CrS 50,00. Não rendem juros 
os saldos inlerlorea a CrS loo,oo. D"lmuiu condições idenllcas áe de Depósitos 
Populartie. 

Depos itas a Vrazo Plxo 1 Oep6sltos de 1\ vlso ll'révlo , 

1 

Por 6 mests 
Por 12 me&ts 
Com retirada mensal du rendu, 
' por melo de ch eques : 

4 '% 8. 8 ,  
5 %  a. e.  

1 Para retiradas mediante prévio avlao : 
� De 30 dias 3 1/2 ¼ a. a.. @ 

Por 6 mesee . a 1/2 % a. a. 
Por 12 mest11 . . -1 1 /i % a. e. 
Depósito mtoimo-Cr. 1 .000,ü0. 

De 60 dias 4 ¼ a. a. 1 
De 90 dias 4 1/2 ¼ 11. a .. , tmi 

A lflll, 

Can,aço l.lc,I, fad·g,, Iraque 
z..1, r.- ta de iptltle � .: ruagrccl 
rn�nl<> n11o sãr, 91n1om:u c.arJt• 
tcr1sllco1 d� moleslia alguma. 
Mas, qu•ndo tais manrlntaçõ,s 
vem acomp.1nhada1 de dor de 
cabeça, dõre1 r�os ossos e ras 
1unt.aj, podem consll tulr 11nat1 
d� slf i i ,�. µr111crpalmcnh:: se. 
Juran?.- a nml"', oe ftlJSlram 
•nais 11 rtes

s.-. p r cssts s1nl mu, d:9·
co�l1.ar que tem 11ti11,. procuh. 
Bt:U medico 1rm demora. 

RECREIO E E5TUDO 
As crrançn, cm plena fue 

d� crescimento, nlo devem es­
tudar, Inclinadas sobre a meH,
1uranh: muuo l!!mpo. ltto n:­
prc:.H:nt,1, para a coluna Yt'rtt:�
bul, �imullãn,arnent"c! e5for(o 
excessivo � tn111v ldadt: prolon 
cada, pre1udlc1a1s ao dtnnv01-
v 1mento ftstco 

Concmr.1 para o crncim,nto
normal de seu l1lhlnho, del�an­
do-o c::>rr�r e brincar um pou­
co, no Intervalo de cada hora
de estudo.

O ar livre trm 1nfl en • � 
nrllc sobre o organls o o a, parado. quente:: e umtdo 4-
amb,cntes tochados lmptde qae o oriant.sino possa ru11r lia 
bru1u1 mudanças da per., 
tu,a ambtentc. Por 1110, OI 111, div1duo1 que vivem d nt • 
caaa, com meti 1 do ar , do vento, te rcslr am lio lreq1q. 
tern(nle 

Detcuda a saude, maott16, 
venulados o� loc 11 em 'llt 
perm,n .. u: e p11sand cr1111e parle do tempo a, ar l lne 

NADA DE EXCESSOS 
Nloguem po:le pauar ... 

agua que é um elemento 104ta­
pen1n,t ao organismo No .._ 
tanto, o abuso de llqutdos la 
releições e prtíud•clal porqac, 
entre outros lnconvenlrntca dl­
llculta a �\ao dos 1uco1 11• 
digerem 01 ;,llmentos, 

Faclllle o trabalho do cato. 
mago, nltando o exc.uu de 
llqu1do1 h releições 

SliES 

FARMA CIA - Ruo da Corloco, 3Z ·Rio 

l\ 
R l\ D 14'>TÉ� N l e ll  Mf> R l! I R J\  é a mu 

anllga oficina • casa de radica eoptcrahuda, • 
manlém um moderno e btm montado labt utorw, 

para montagens, rdo1 mas e conse::i to dt qualquer apare­
lho d• alia prtclüo, com garantia e pirço modko . 
PllAÇA 14 DE DEZEMBRO, 32, TEL. 127. 

Agencia Chevrolet lguassú 
Pcç:u e Accssorios c m  G�r.-1  

Co11cet1lo,uir10 do, produto, 

da Gu•ral Moto11 da B,0111 
• dl1tríbuldato do, Golad•í••• F,igidolro 

Paeus e Camaras de todl' u marcu. - Oficina mtcanica
a cargo de tl,aicos compeleates. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOX 

João B,. Oa.rdoao

Rtpre,cnlantea da Shell Mu Bru,I li<. 

R11a 13 de Março, 118 - Tel. 2 :' 2  

N f> V II  1 6U11 SS0 E. ü� R l f>

Depósito Inicial mlnlmo 1000,00. 

i Letras a prémio : Sêlo proporclon 11I. Cond ições idênticas ás de Depósito a Pra zo Fixo i �-. 

Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias "-;• =" 

_..,.,,..,,. 

A Tesoura Elegante COBRANÇAS - TRA•�SFERtNCIAS DE FUNDOS. \ � 
DESCONTOS de letra,, uque• e cheques eõl>re esta ou quaisquer outras praças. � 
EMPR!STIMOS cm coo:�s ,·orrcn\e• com caução de dU;•licataa. 

6 J @1 CRtDITO AGRICOLA l1 loo�o rrttzo, aolJ " garantia vxc,us1va da fruta. 
/ @í CRtDITO PECUÁRIO a lou�o �r•zo P•ra custeio de crlu,llo, aqulstçllo de gado para eogorda, recriação, etc., 

@] CR!:mo ltlDUSlR.AL p�ra u compra de mat�rlaa prlmoe o rclormae. aperfeiçoamento o aqulalção de maqulo6rlo. IJ 

J. A. SAJITOS 
VISTA ROUPA OA TESOURA ELEGANTE 
Cenl, cção • 1 12 confcrção sob medldu 

ROUPA OE LUXO A PREÇOS POPULAIES Silo i,tcndldos, coe u m�. r preste211, todos º" pedido do lntormaçõee e e•clarcclmer.toa eGbre quaisquer ope- ; raÇõt, t!� e L te a de Crédito Agrícol11 e lod 11lriul, quo 10 acha em pleno lunclonamento. 

1 

AJf' t · T EJ t i\gências cm lôduB U6 capitais e priocl paiR cidades do 
m
llras

d
il • 

J T��v!!!� }ãSoonMrª.,e .. �g. ª,�1ª 
I 

Coe res pon ! ates nas demais e ('ffi todos os pulEes do uo .., �º J o • 
; 

- N l l. f> V f> l. l s e. º" R l tl
� =rr:,. � r&.7j@'@..'11ªJ�r,:-ã]'foi'

,-,
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